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O uso excessivo de micropoluentes, como fármacos, pesticidas, microplásticos e 

metais pesados, tem provocado impactos nos ecossistemas de água doce, afetando 

especialmente o zooplâncton, organismo central na transferência de energia entre 

produtores primários e níveis tróficos superiores. Para investigar esses efeitos, ecólogos 

têm adotado uma abordagem baseada em traços funcionais, que permite relacionar 

características individuais mensuráveis a funções ecossistêmicas como reprodução, 

sobrevivência, alimentação e crescimento. Este estudo consiste em uma revisão 

sistemática, com o objetivo de analisar os impactos dos micropoluentes nos traços 

funcionais e nas funções ecológicas do zooplâncton de água doce. Este trabalho foi 

conduzido conforme a metodologia PRISMA e a busca inicial baseou-se em levantamento 

prévio da literatura que reuniu publicações até 2019. A presente pesquisa, feita na base de 

dados Web of Science, ampliou esse levantamento até julho de 2025, abrangendo um 

período de 21 anos (2004–2025). Dos 1.387 estudos identificados, 113 atenderam aos 

critérios de inclusão. O maior número de publicações foi no ano de 2022, enquanto o ano 

de 2005 não apresentou trabalhos relacionados com a temática. Os resultados indicam, 

majoritariamente, efeitos negativos dos micropoluentes sobre o zooplâncton, sobretudo 

redução da capacidade reprodutiva, comprometimento da sobrevivência, alterações no 

comportamento alimentar, prejuízos na fuga de predadores, dificuldades de locomoção e 

diminuição do tamanho corporal, sendo reprodução e sobrevivência as funções mais 

analisadas. Esses efeitos comprometem diretamente as funções ecológicas desempenhadas 

por esses organismos e, consequentemente, a dinâmica dos ecossistemas aquáticos. 

Conclui-se que há um crescimento expressivo no número de publicações sobre a temática, 

reforçando a relevância do monitoramento, além de ressaltar os riscos representados por 

esses poluentes para o zooplâncton de água doce.  
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